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Resumo


Há pouco mais de trinta anos, foram descobertos os chamados neurônios-espelho em regiões do cérebro de macacos rhesus. Inicialmente, esses neurônios foram identificados como células que se ativam tanto quando o animal realiza uma ação quanto quando observa outro indivíduo (macaco ou humano) realizando a mesma ação. As investigações subsequentes revelaram sua presença em humanos e em regiões do cérebro que mediam o comportamento emocional, levando à hipótese de que os neurônios-espelho eram cruciais para o comportamento social humano. Esse cenário gerou grande fascínio de neurocientistas pelos neurônios-espelho e ampla divulgação pública. No entanto, na última década, o entusiasmo diminuiu e as publicações sobre neurônios-espelho reduziram significativamente. Este ensaio discute os fatores que levaram ao hype em torno dessas células e apresenta três problemas que contribuíram para o seu declínio. É proporcionado, assim, uma reflexão sobre os cenários gerados quando se superestima uma nova descoberta científica.
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Há cerca de dois anos foi comemorado o trigésimo aniversário da descoberta dos neurônios-espelho pela equipe do neurocientista italiano Giacomo Rizolatti. A descoberta, documentada no artigo seminal de Di Pellegrino et al. (1992), que acumula até o momento mais de cinco mil citações no Google Scholar, descreve uma classe de células presentes no córtex pré-motor do macaco rhesus com a propriedade de serem ativadas quando o animal executa uma ação direcionada a um objetivo, como, por exemplo, agarrar um objeto com a mão, ou ao observar outro macaco ou ser humano realizando a mesma ação. Embora a data comemorativa tenha sido uma ótima oportunidade para discutir o fascinante legado desta descoberta, que, inclusive, impulsionou a criação de inovadoras metodologias para se estudar o cérebro humano, os autores e as autoras que publicaram seus ensaios sobre a data não foram receosos em trazer à tona que o interesse pelos neurônios-espelho caiu consideravelmente na última década (por exemplo: Heyes & Catmur, 2021; Bonini et al., 2022; Figueiredo et al., 2023).						Desde que foram descobertos (Di Pellegrino et al., 1992) e receberam o atrativo nome de neurônios-espelho (Gallese et al., 1996) houve um aumento exponencial no número de publicações sobre essas células, alcançando a marca de mais de duzentos artigos publicados com o termo apenas no ano de 2013 (Heyes & Catmur, 2022). Evidentemente, a descoberta da sua existência em humanos contribuiu significativamente para essa ascensão. Os neurônios-espelho se tornaram neurônios hipnotizantes para os neurocientistas, como intitulou Heyes (2010a). Esse entusiasmo não se restringiu à comunidade científica. Se você fizer uma rápida pesquisa na internet, encontrará documentários, notícias, blogs e programas que se referiam os neurônios-espelhos como a chave para a compreensão do comportamento humano. Curiosamente, ainda há guias e cursos sobre como neurônios-espelho podem transformar pessoas em grandes comunicadoras, garantir o sucesso de campanhas de marketing, salvar empresas da falência e até mesmo funcionar como estratégia de autoajuda.									Hoje, o hype em torno dos neurônios-espelho passou. Embora existam muitos estudos sendo publicadas sobre fenômenos relacionados aos neurônios-espelho, os índices anuais de publicações com o uso do termo mostram uma queda notável em comparação a década passada (veja Heyes & Catmur, 2021; Figueiredo et al., 2023). Mas o que realmente desencadeou o entusiasmo naquele período? E por que os cientistas agora estão mais focados no legado das descobertas sobre os neurônios-espelho do que em seu futuro? Minhas duas hipóteses intuitivas são que as principais perguntas motivadoras já foram respondidas; ou a importância dos neurônios-espelho tenha se revelado menor do que se acreditava inicialmente. No entanto, para você determinar se alguma dessas hipóteses está correta, é preciso, primeiro, apontar o que tornou os neurônios-espelho (no princípio) tão mágicos.

Uma breve história dos neurônios-espelho

A descoberta e a ascensão

       Os neurônios-espelho foram inicialmente descobertos em várias áreas do cérebro do macaco rhesus (para uma compreensão detalhada, veja: Di Pellegrino et al., 1992; Gallese et al., 1996; Gallese et al., 2002; Fogassi et al., 2005). Ao longo da década de noventa e início do século XXI, diversos estudos com diferentes metodologias experimentais reuniram evidências suficientes da sua existência também em humanos (Gallese et al., 2007), que se confirmaria mais tarde, com o uso do método de gravação unicelular (Mukamel et al., 2010). 									A primeira propriedade notada dos neurônios-espelho foi sua ativação pela observação de uma ação, seja pegar um objeto, ou observar outro individuo realizando a mesma ação (Di Pellegrino et al., 1992). O termo “espelho” não foi escolhido sem propósito. A ativação desses neurônios foi associada a compreensão do significado da ação; portanto, os neurônios-espelho não codificam apenas a ação em si, mas também espelham seu objetivo ao observador (Gallese et al., 1996). Numa analogia prática, considere que, ao observarmos uma pessoa executando o ato motor de agarrar uma xícara de café, compreendemos não apenas seu movimento, mas também, geralmente, a razão pela qual ela está fazendo isso. Neste período, embora fascinante para qualquer neurocientista, a importância dos neurônios-espelhos para a função motora não foi o bastante para despertar o interesse público. 											No início do século, o entusiasmo da comunidade cientifica em torno dos neurônios-espelho aumentou à medida que inúmeras descobertas em macacos rhesus eram publicadas; descobriu-se, por exemplo, que: os neurônios-espelho respondem mesmo quando parte da ação está oculta visualmente (Umilta et al., 2001), ou a ação é realizada com a boca (Ferrari, Gallese, Rizzolatti, & Fogassi, 2003), quando ferramentas são usadas (Umilta et al., 2008), e até mesmo quando apenas o som da ação é ouvido (Kohler et al., 2002). Aqui, o paradigma inicial e simplista de que os neurônios-espelho eram apenas neurônios ativados pela observação do movimento foi quebrado. Agora, sabe-se que eles podem recordar e representar parcialmente a ação observada e são acionados independentemente de as ações motoras serem apenas ouvidas ou vistas, ou se são realizadas com as mãos, a boca ou uma ferramenta. Este foi o ponto de partida para o seu fascínio. 		Humanos começaram a receber destaque nas pesquisas com neurônios-espelho à medida que descobertas fascinantes, como as citadas anteriormente, eram publicadas com macacos rhesus. O interesse em humanos realmente se intensificou quando reuniu-se evidências que essas células também estavam presentes em centros emocionais do cérebro (Gallese, Keysers & Rizzolatti, 2004). A possível relação entre neurônios-espelho e emoção gerou uma pergunta que dominou os laboratórios: se a atividade dos neurônios-espelho está intimamente envolvida com a compreensão da ação, um mecanismo semelhante não poderia mediar a compreensão do que os outros estão sentindo? De fato, alguns anos depois, um conjunto de evidências obtidas com estudos de neuroimagem e comportamento corroboraram a existência de um mecanismo composto por neurônios-espelho que poderia ser aplicado à percepção social da emoção (Corradini & Antonietti, 2013; Gallese & Ebisch, 2013). 									Quando a ativação de neurônios-espelho passou a ser associado a percepção social (e, posteriormente, a cognição social) (veja Iacoboni, 2009), eles foram conectados a uma ampla gama de fenômenos comportamentais. Pesquise por “Mirror Neurons” (neurônios-espelho em inglês) na rede social de vídeos YouTube, e verá que os vídeos mais vistos, com milhões de visualizações, têm ao menos uma dessas duas palavras no título: empatia e emoção. O interesse das pessoas no tema reflete o que também foi o interesse principal de neurocientistas durante mais de uma década. Diversos estudos investigaram o envolvimento dos neurônios-espelho em diferentes aspectos da empatia e da expressão emocional. Ao final da primeira década do século, já era conhecida a ativação de neurônios-espelho nas expressões faciais associadas a experiências emocionais e no controle da empatia (veja a revisão de Corradini & Antonietti, 2013). Logo, o interesse e o fascínio pela pesquisa com neurônios-espelho atingiram seu ápice. Para os neurocientistas, essas células pareciam ser a chave para entender como os seres humanos desenvolveram a capacidade de compreender uns aos outros; essa ideia foi amplamente divulgada ao público em diversas conferências cativantes da TED ministradas por neurocientistas.

Os problemas

Poucos anos após a descoberta dos neurônios-espelho, alguns neurocientistas fizeram previsões ousadas para o futuro, como, por exemplo, que o impacto dos neurônios-espelho à psicologia seria equivalente ao que o DNA fez a biologia (Ramachandran, 2000). A esta altura deste ensaio, você pode estar se perguntando por que essa previsão não se concretizou, dada a capacidade dos neurônios-espelho de se ativarem durante uma variedade de comportamentos motores e sociais exclusivos de humanos e outros primatas. O ponto principal é que apesar do potencial revolucionário, os neurônios-espelho não se revelaram como o elo explicativo da evolução das capacidades humanas (Lehrer, 2008), mas sim como uma peça de um quebra-cabeça mais amplo e complexo. 				O primeiro problema foi que os neurônios-espelho foram tratados e divulgados como entidades isoladas, enquanto a maneira como eles interagem com outros tipos de neurônios e redes neurais nas quais pertencem foi uma questão deixada em segundo plano. Além disso, o impacto da sua ativação nessas redes é menor do que fora sugerido no início - por exemplo, sua ativação pode contribuir mais para discriminação do comportamento observado do que na interpretação das suas intenções (Heyes, 2021).			O segundo problema foi a forma como os neurônios-espelho nascem e adquirem suas propriedades. Aqui, o "banho de água fria" dado nos neurocientistas mais entusiastas foi a "hipótese associativa", levantada e defendida principalmente pela psicóloga americana Cecilia Heyes (2010a, 2010b, Catmur, Walsh & Heyes, 2007). Segundo essa hipótese, os neurônios-espelho surgem inicialmente como neurônios motores comuns e adquirem suas características de espelho por meio da aprendizagem. Nesta visão, os neurônios-espelho não são uma adaptação biológica especial, mas são neurônios comuns que se transformam através da experiência individual. Como a autora argumenta de forma convincente, ao compreendermos que os neurônios-espelho são apenas neurônios motores que surgem da aprendizagem, seu fascínio diminui (Heyes, 2010a). De fato, após a publicação de uma extensa revisão que consolidou evidências de que esses neurônios são moldados pela aprendizagem (Cook et al., 2014), o entusiasmo em torno dos neurônios-espelho começou a dissipar e o número de publicações anuais com o termo diminuiu consideravelmente.										O terceiro problema foi a capacidade dos neurônios-espelho de inflamarem a imaginação popular de maneira precipitada. Acontece que foram atribuídas tantas funções isoladas a esses neurônios que, em certo ponto, sua ativação poderia ser equiparada à telepatia, com bem coloca Heyes & Catmur (2021). Além disso, é notável que a função dos neurônios-espelho se estendeu por tantas áreas do comportamento humano, que colocaram nas mãos da neurociência questões sobre emoção e empatia tradicionalmente discutidas nas esferas da psicologia. As críticas, questionamentos e sugestões que surgiram de outros campos não foram bem respondidas por neurocientistas (por exemplo, Freedberg & Gallese, 2007; Heyes, 2014). 	


Conclusão

Neste ensaio, estive focado em mostrar-lhe o que acredito que causou o hype dos neurônios-espelho e os problemas que o fizeram se dissipar na última década, mas, para outro propósito, eu poderia dedicar dezenas de páginas para te convencer que a pesquisa com neurônios-espelho abriu caminho para várias aplicações clínicas (Figueiredo et al., 2023). O que se tornou evidente é que, ao se deparar com a complexidade do comportamento social humano, as pesquisas sobre os neurônios-espelho geraram um grande mal-entendido da sua real importância. Embora essas células desempenhem papéis na função motora, cognitiva, social e em diversas outras camadas do comportamento, sua ativação não é tão significativa para o sistema neural como um todo quanto se presumia alguns neurocientistas; e tampouco tão grandiosas para o cotidiano humano como foi fantasiado pelas pessoas nas redes sociais. Ainda assim, há muito a ser investigado sobre os neurônios-espelho, especialmente no que diz respeito ao comportamento social (desta vez, com os pés no chão). Destaco, principalmente, a importância de compreender a ligação entre o surgimento desses neurônios, a aprendizagem e a cultura, conforme sugere Heyes (2021). Porém, as primeiras descobertas foram tão fascinantes e fantasiosas (ou divulgadas como tal) que acho impossível que estudos como esse estampem as manchetes de jornais e promovam documentários como no passado.		
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